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Amilcar Cabral já se recenseou! 

59 % de eleitores  
recenseados 

Quanto dinheiro 
existe no fundo  

para as eleições? 

Com o objetivo de sensibilizar os cidadãos do seu dever e direito 

cívico, no passado dia 7 de novembro, em Bissau o movimento da 

sociedade  civil Kumpudores di Paz—Fórum paz levou a cabo uma 

intervenção teatral em que a figura de Amilcar Cabral se dirigiu à 

Brigada de recenseamento no Chão de Papel para se recensear e 

receber o seu cartão de eleitor. E você já se recenseou? Segundo 

o Gabinete de Apoio ao Processo Eleitoral (GTAPE), até 11 de no-

vembro, aproximadamente 523.062 eleitores já foram recensea-

dos—de um total estimado de 886.292 eleitores—, ou seja, cerca 

de 57,5 por cento. 

Qual o apoio das 
Nações Unidas às 
eleições?  

Como está a decorrer 
o recenseamento em 
S. Domingos, Quinara, 
Tombali e Bafatá—
Reportagem 

Assistência da ONU  
às Eleições na Guiné-Bissau 
Na Resolução 2404 de 28 de fevereiro, o 
Conselho de Segurança da ONU pede ao 
Escritório Integrado para a Consolidação 
da Paz na Guiné-Bissau (UNIOGBIS) para 
“apoiar, através de bons ofícios, o proces-
so eleitoral para garantir eleições legislati-
vas inclusivas, livres e credíveis em 2018 
dentro do prazo legalmente mandatado;”. 

Para além dos bons ofícios do Represen-
tante e da equipa de assuntos políticos, o 
UNIOGBIS em conjunto com o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD), que tem o mandato de assis-
tência técnica eleitoral, formaram uma 
equipa integrada de apoio ao processo 
eleitoral.  

A equipa desenhou o projeto assinado em 
abril, gere o fundo financeiro para o apoio 
as eleições e dá assistência técnica ao 
órgãos nacionais responsáveis pelo pro-
cesso—o Gabinete Técnico de Apoio ao 
Processo Eleitoral (GTAPE) e a  Comissão 
nacional de Eleições (CNE). 

15-nov-18 

Nº 1 



I Kuma Eleicoes  2 

 

No seu primeiro relatório de 23 de outubro, a CNE, 
como entidade fiscalizadora de todo o processo 
eleitoral, afirmava que o processo de recensea-
mento, embora enfrentando dificuldades  técnicas 
e logísticas estava a decorrer com normalidade. 
Cada brigada consegue registar cerca de 100 pes-
soas por dia. No dia 11 de novembro tinham sido 
recenseadas 523,062 pessoas, não havendo quei-
xas formais apresentadas nem às brigadas nem 
aos tribunais.  
Leste 
O Oficial de Informação Pública do UNIOGBIS em 
Bafatá, visitou no dia 8 de novembro, três brigadas 
de recenseamento em Biguine e na tabanca de 
Sinctam Garanque, no setor de Bafatá, tendo cons-
tatado uma adesão significativa dos cidadãos elei-
tores. Em média, são ali recenseados 100 a 120 
eleitores por dia em cada uma dessas brigadas. 
Segundo um dos agentes recenseadores no local 
“não há nenhum caso de reclamação formal emiti-
da por parte dos atores políticos nacionais através 
dos seus fiscais credenciados junto da nossa briga-
da recenseadora, temos tido sempre uma boa cola-
boração da comunidade local em termos de mobili-
zação e civismo registado durante todo o nosso 
trabalho de recenseamento nas comunidades já 
recenseadas”. O chefe da aldeia de Sinctam Garan-
que, Amiro Baldé, afirmou: “constatamos que o 
recenseamento está a correr bem e não houve ne-
nhuma tentativa de impedir algum cidadão a se 
recensear e estamos a mobilizar toda comunidade 
e acreditamos que todos vão se recensear”. 
Sul 
Na região de Quinara o “I kuma eleições” também 
visitou diferentes brigadas de recenseamento. Mu-
minatu Sane,  coordenadora provincial do Gabinete 
Técnico de Apoio ao Processo Eleitoral GTAPE, in-
formou-nos sobre processo de recenseamento no 
terreno, tendo afirmado que os dados na região de 
Quinara são encorajadores o que a faz  acreditar 
que podem terminar os trabalhos até dia 20 do 
mês de novembro, porque até este momento já 
conseguiram recensear cerca de 50% das pesso-
as”. Confirmou também o reforço, com mais dois 
kits, para a região de Quinara. Muminatu, explicou 
ainda como funciona planificação e movimentação 
dos brigadistas para diferentes  distritos, disse 
que  este trabalho é feito com apoio da comissão 
dos  5 (cinco elementos de GTAPE que trabalham 
na áreas de supervisão e sensibilização) e com a 
equipa de cartógrafos  que fazem o mapeamento, 
e sensibilização dois dias antes da ida dos brigadis-
tas para uma determinada tabanca.  
 Na mesma mesa encontramos com a senhora Ma-
riamasadjo Djaura, que acabou de recensear e 
mostrou se satisfeita com o recenseamento e disse 

que “um cidadão deve recensear para poder exer-
cer o seu direito, se não recensear não pode ter 
voz porque não irás votar, por isso apelo a todos 
para vierem recensear assim para poderem ter de-
cisão” disse Mariamasdajo. 
O movimento da sociedade Civil e liga guineense 
dos diretos humanos reforçaram recentemente a 
campanha de educação cívica em todos os sectores 
de Quinara, em coordenação com GTAPE e CNE   
Norte 
O responsável do GTAPE na Região de Cacheu dis-
se à nossa reportagem que  considera positivo o 
balanço do processo de recenseamento eleitoral na 
região de Cacheu, porque segundo ele, a região 
até o dia 5 do mês em curso, já atingiu 60% no 
universo de 96.991 eleitores projetados para se 
recensear. 
Também as informações que dispomos dão conta 
que na região de Oio o processo está num bom rit-
mo e já se recensearam mais de 60% dos potenci-
ais eleitores. 

Numa das brigadas de recenseamento em Can-
chungo, constatámos que há uma grande afluência 
da população à mesa de recenseamento, sobretudo 
mulheres e jovens. Raquel Joaquim Gomes e Er-
melinda Nandai já se recensearam. Disseram que 
estão satisfeitas, porque só recenseando-se é que 
poderão participar no processo eleitoral e conse-
quentemente poderão votar no partido que enten-
derem poderá promover o desenvolvimento alme-
jado no país, tendo apelado aos que ainda não re-
censearem, no sentido de aproveitarem esta opor-
tunidade como um dever que lhes garante o direito 
de escolher os seus futuros governantes. 

Quanto tem o fundo de apoio às eleições? 
O Fundo para o Apoio ao Ciclo Eleitoral da Guiné-Bissau geri-
do pelo PNUD continuou a apoiar o GTAPE e a CNE financeira 
e tecnicamente. O status das promessas e contribuições para 
o  Fundo é o seguinte: 
• Guiné-Bissau - USD 1,8 milhões (desembolsados) 
• CEDEAO - USD 1 milhão (desembolsado) 
• União Europeia - 2,5 milhões de euros (2,9 milhões de dóla-
res; desembolsados) 
• Guiné Equatorial - USD 230.000 (aguarda assinatura do 
contrato de contribuição) 
• Itália - USD 116.000 (desembolsado) 
• Japão - USD 1 milhão (contribuição aprovada) 
• UEMOA - USD 1 milhão (desembolsado) 
• EUA - USD 200.000 (desembolsados) 
• Angola - USD 1 milhão (desembolsado) 
• PNUD - USD 200.000 (desembolsados) 

Recenseamento a decorrer em todo o país 


